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Governador reforça importância da 

integração das forças de segurança

Richa participou da posse do novo superintendente da PF no Paraná, José Alberto de Freitas Iegas, e disse que conduta ética e a seriedade da instituição estão representadas no governo pelo secretário Reinaldo de Almeida César, que é delegado federal. “Teremos atenção especial na região de fronteira, que é uma prioridade do governo federal, no porto de Paranaguá e também nas grandes cidades do estado”, disse Iegas.

Richa participou da posse do novo superintendente da PF e disse que conduta ética e a seriedade da instituição estão representadas no governo pelo secretário Reinaldo de Almeida César.

O governador Beto Richa afirmou nesta quinta-feira (4), durante a solenidade de posse do novo superintendente da Polícia Federal no Paraná, delegado José Alberto de Freitas Iegas, que quer ver uma proximidade cada vez maior entre as forças estaduais de segurança e a PF para reforçar o combate à violência e a criminalidade. “A integração, a parceria e a colaboração entre as forças do estado e federais são imprescindíveis”, disse. 

Segundo Richa, já existe uma parceria entre o Paraná e o governo federal. Ele lembrou que a presidente Dilma Roussef manifestou grande boa vontade com a proposta paranaense de integração das ações policiais e enviou a cúpula do Ministério da Justiça ao Paraná para iniciar pelo Estado um projeto nacional de segurança pública para a região de fronteiras. 

Richa disse que a segurança é um grande desafio uma das prioridades do governo. Reconheceu a credibilidade que a Polícia Federal tem e agradeceu em nome dos paranaenses pelos serviços prestados pela instituição e seus servidores nos últimos anos, “com ética, dedicação e seriedade, com excelentes resultados, em especial na luta contra a corrupção e contra o narcotráfico”. 

O governador destacou ainda que os atributos dos policiais federais estão presentes no governo estadual, lembrando que escolheu pessoalmente um delegado federal — Reinaldo de Almeida César — para dirigir a pasta da Segurança Pública. “É uma pessoa que possui a formação necessária para trazer de volta à população paranaense a sensação de segurança”, afirmou. 

PRIORIDADES - O novo superintendente da PF disse que sua gestão dará continuidade ao trabalho que vinha sendo realizado, priorizando uma ação mais próxima da população. “Teremos atenção especial na região de fronteira, que é uma prioridade do governo federal, no porto de Paranaguá e também nas grandes cidades do estado, no sentido de dar uma contribuição à melhoria da segurança pública no Paraná”, afirmou. “Temos uma relação muito boa com o governo do Paraná e a integração é palavra de ordem. Não é possível fazer nada sozinho, sem participação e parceria com outros órgãos”, completou. 

Iegas também informou que ainda neste ano a PF colocará em operação no Paraná a primeira unidade do VANT (Veículo Aéreo Não Tripulado), que vai auxiliar o trabalho de patrulhamento na área de fronteira. O superintendente disse ainda que a internet passará a ser mais uma forma de interação com a comunidade, com a criação de um endereço eletrônico para receber informações e denúncias, preservando a identidade das pessoas.

O novo superintendente da PF iniciou a carreira na instituição em 1996, como delegado, em Londrina. Depois atuou em Guarapuava (2000 a 2006), Cascavel (2006 a 2008) e em 2008 esteve na Delegacia de Repressão ao Crime Organizado, em São Paulo. Desde 2009 comandava a Polícia Federal em Foz do Iguaçu, no Oeste do Paraná. 

Ao entregar o cargo, o delegado Maurício Valeixo disse que as relações da superintendência da PF sempre foram pautadas em valores republicanos e pela união de esforços para melhor cumprir o dever público. “Sem dedicação e comprometimento é impossível atingir as metas”, afirmou o delegado Valeixo, que agora assumirá o setor de gestão de pessoal da Polícia Federal, em Brasília.

Além de agentes da Polícia Federal, a solenidade de posse teve a presença do diretor executivo da instituição, Paulo de Tarso Teixeira, do secretário Reinaldo de Almeida César e dos comandantes da Polícia Militar, coronel Marcos Teodoro Scheremeta, e da Polícia Cilvil, Marcus Vinícius Micheloto, do prefeito de Curitiba, Luciano Ducci e de representantes do Exército e de todos os órgãos ligados à segurança pública e à Justiça no estado.

